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Capítulo Um

			 

			Ryder McClain olhou furioso para os cinco homens que lhe sorriam como um punhado de idiotas. Depois de dez anos juntos no rancho Última Oportunidade, um lar para rapazes que o sistema de acolhimento de menores considerava causas perdidas, adorava-os a todos, mas naquele momento ter-lhe-ia causado imensa satisfação deitar-lhes as mãos ao pescoço e apertar.

			– Só vou dizer mais uma vez e depois espero que deixem o assunto em paz – disse entre dentes. – Trouxe a Summer Patterson à festa porque é uma amiga que não tinha outros planos. Ponto final. Não há nada entre nós.

			– Claro, se tu o dizes, mano – a expressão cética de Jaron Lambert indicava que não acreditava numa só palavra do que acabava de ouvir. – E com certeza que também ainda acreditas no pai Natal, não é?

			– Aposto cem contra um que a rapariga em questão tem outras ideias – interveio Lane Donaldson balançando-se sobre os tacões das suas botas de pele de crocodilo feitas à mão.

			Lane era um experiente jogador de póquer que utilizava a licenciatura de Psicologia para ler a mente das pessoas como um livro aberto. Ainda que nesse caso fosse óbvio que estava no capítulo errado.

			– Sim. Eu diria que te separou do rebanho e te está a tirar as medidas para te deitar o laço – acrescentou Sam Rafferty, rindo.

			Sam era o único casado dos irmãos adotivos e a sua esposa, Bria, e ele davam aquela festa para celebrar a renovação dos seus votos matrimoniais e a gravidez de Bria.

			– Mais vale que o aceites, Ryder. Os teus dias de solteiro estão contados.

			– Tu o que queres é que um de nós te faça companhia no monte dos apanhados – Ryder respirou frustrado. – Mas no que à Summer e a mim diz respeito, isso não vai suceder... nem agora nem no futuro. Nenhum dos dois tem a menor intenção de ser outra coisa além de bons amigos. Fim da história.

			T. J. Malloy deteve a garrafa de cerveja a meio caminho da boca.

			– Ryder, será que um touro te atingiu na cabeça no último rodeo? Isso explicaria que não vejas o que tens claramente diante dos olhos.

			– Bom, isto facilita-me muito as coisas – Nate Rafferty sorriu e virou-se para a pista de dança, onde Summer conversava com Bria e a sua irmã Mariah. – Se a ti não te interessa, vou buscá-la para dançar.

			Ryder sabia que o seu irmão o estava a picar, mas baixou a mão com força sobre o ombro de Nate.

			– Nem te passe isso pela cabeça, Romeu.

			– Oh, com que então quere-la para ti – comentou Lane.

			– Não! – Ryder apertava o maxilar com força. – Mas a Summer não precisa da dor de cabeça que é o Nate.

			Tinha uma grande opinião do seu irmão adotivo, mas a filosofia de Nate de amar as mulheres e abandoná-las tinha deixado um rasto de corações partidos por todo o sudoeste.

			– Não te ofendas, Nate, mas tu és o último de que ela precisa.

			– Aí apanhou-te, Nate – comentou Sam.

			Nate e ele eram os dois únicos do grupo que eram irmãos de sangue, mas não poderiam ser mais diferentes. Sam jamais tinha possuído a veia selvagem que o seu irmão mais novo tinha.

			Nate encolheu os ombros.

			– Eu não posso evitar amar as mulheres.

			– O teu interesse pelas mulheres tem algo de patológico – comentou Ryder. – Deixa esta em paz e tudo correrá bem. Se pisares esse risco, vamos ter problemas.

			Optou por ignorar os olhares de suficiência que o grupo trocou e distanciou-se para não ceder à tentação de lhes bater. Para começar, não queria arruinar a festa de Sam e Bria com uma briga e, além do mais, tentava não bater nunca a ninguém sem motivo aparente. Tinha-o feito uma vez quando era adolescente e as consequências quase lhe tinham arruinado a vida. Não pensava voltar a correr esse risco.

			– Ryder?

			Voltou a cabeça em direção à voz e olhou para Summer. Esta, uma linda loira de olhos azuis, e ele tinham sido muito bons amigos nos últimos anos. Ainda que Ryder pensasse que qualquer homem seria afortunado de poder considerá-la sua mulher, tentava evitar pensar nela de outro modo além de amiga. Se houvesse algo mais entre eles, sentir-se-ia obrigado a dizer-lhe a razão pela qual tinha terminado no rancho Última Oportunidade. Isso era algo que não queria contar a ninguém e a causa de que não tivesse tido uma relação séria com nenhuma mulher. Algumas coisas estavam melhor enterradas no passado. Além do mais, não queria correr o risco de perder a agradável amizade que tinham entabulado tendo uma aventura romântica com ela. E suspeitava que a Summer lhe ocorria o mesmo.

			– Estás bem? – perguntou ela, com expressão preocupada.

			Ryder negou com a cabeça e sorriu à jovem baixinha.

			– Não, só que me cansei de ouvir as parvoíces dos meus irmãos.

			Ela sorriu.

			– Tens sorte. Ao menos tu tens irmãos para te irritarem. Eu nunca tive esse problema.

			Ryder sentiu-se imediatamente culpado. Ainda que os seus irmãos adotivos pudessem ser uns chatos, não tinha dúvidas de que podia contar com eles para tudo, tal como eles com ele. Não passava nem um dia no qual não desse graças a Deus por tê-los na sua vida.

			Mas Summer nunca tinha tido nada igual. Era filha única de um casal mais velho que tinha morrido numa avioneta quando ela estava no segundo ano da universidade. A morte dos seus pais tinha-a deixado sem família.

			– Sim, às vezes podem ser muito chatos – Ryder sorriu, – mas calculo que, depois de tantos anos, não tenha mais remédio que continuar a aturá-los.

			Ela desatou a rir-se.

			– Boa ideia. Mas a sério, a tua família é fantástica. Conheço alguns dos teus irmãos de os ter visto competir nos rodeos em que temos trabalhado, mas não conhecia a mulher do Sam nem a sua irmã. São muito simpáticas e parece-me fantástico que se tenham mantido unidos ao longo dos anos.

			– Tiveste ocasião de dançar? – perguntou Ryder.

			– Ainda não – ela olhou para a pista de dança que Sam tinha mandado os seus vaqueiros construir num dos palheiros.

			– Pareceu-me que o capataz do Sam te tinha convidado antes.

			– Foi muito amável – ela encolheu os ombros, – mas nesse momento não me apetecia dançar.

			– Pois se não te importas com um vaqueiro desajeitado com o pior sentido do ritmo deste lado do Mississippi, para mim seria uma honra rodopiar contigo ao som da música.

			Summer sorriu.

			– Acreditava que todos os vaqueiros do Texas se orgulhavam de dançar bem.

			– Eu não – Ryder mexeu a cabeça quando a banda começou a tocar uma peça lenta. – Não me sei mexer.

			– Nisso não estou de acordo – murmurou ela. Apoiou as mãos nos braços dele, que a tinha enlaçado pela cintura. – Vi-te mexer com um touro de mil quilos e mexes-te bem.

			– Porque é o meu trabalho – ele tentou não prestar atenção ao modo como as suas mãos suaves lhe aqueciam a pele através do tecido da camisa. – Se não fizer com que esses touros dancem comigo, espezinharão o vaqueiro que os montar.

			– Tu não estudaste para dirigir um rancho? – perguntou ela. – Seria mais normal que ficasses em casa a dirigir o teu rancho em vez de viajares pelo país medindo-te com esses touros gigantes.

			– Sim, formei-me na Universidade do Texas – respondeu ele, – mas tenho um capataz muito bom e pago-lhe muito bem para que me informe várias vezes por dia. Digo-lhe o que quero fazer e ele trata de que se faça. Isso dá-me liberdade para estar nos rodeos salvando montadores de touros pirados como o Nate e o Jaron.

			– Por outras palavras, gostas de ser um herói.

			Ele riu. Negou com a cabeça.

			– Não. Estou nisto pela adrenalina – era uma explicação mais fácil que admitir que sempre se tinha sentido impulsionado a proteger os outros mesmo correndo o risco de se pôr em perigo a ele.

			Quando terminou a canção, saíram da pista e Ryder instalou Summer numa mesa e foi buscar bebidas. A caminho do balcão, franziu a testa. Ainda lhe ardiam os braços onde ela tinha apoiado as mãos e não conseguia saber porquê. Dever-se-ia ao facto dos seus irmãos lhe terem metido ideias na cabeça em relação à Summer?

			Alçou a vista e viu que os seus irmãos o olhavam interessados. Todos mostravam o mesmo sorriso. Sentiu vontade de dar-lhes um murro no estômago.

			Agradecia profundamente que o seu pai adotivo tivesse inculcado um forte sentido de família entre os rapazes que ajudava a guiar nos difíceis anos da adolescência. Como Hank Calvert lhes dizia sempre, quando fossem adultos agradeceriam contar com os outros, já que nenhum deles tinha família própria. E era isso que Ryder sentia... a maioria do tempo. Mas havia outras vezes, como aquela, em que os irmãos podiam ser uns maçadores.

			 

			 

			Summer observava com ar ausente os bailarinos, que formavam um par de filas paralelas e começavam a mover-se em uníssono ao som de uma canção alegre. Estava a desfrutar. Normalmente recusava os convites dos homens com que trabalhava, mas Ryder era diferente. Eram amigos desde que ela aceitara o trabalho de diretora de relações públicas para o circuito sudoeste da Associação de Rodeos, e por razões que não podia explicar, confiava nele. 

			Naturalmente, isso provavelmente teria a ver com o modo como ele tinha domado alguns dos seus colegas de trabalho mais agressivos quando ela tinha começado a trabalhar para a Associação de Rodeos. Desde o primeiro instante, Ryder tinha-se esforçado por recordar a todos que ela era uma dama e devia ser tratada como tal. A ela sempre lhe tinha mostrado um grande respeito e não tinham demorado muito a desenvolver uma relação fluida e fácil. E nem uma só vez tinha dado mostras de querer algo mais dela que amizade.

			– Importas-te que me sente contigo, Summer? – perguntou Bria Rafferty atrás dela. – Depois da última dança, preciso de recuperar o fôlego.

			Summer voltou a sorrir à mulher morena.

			– Faz favor, senta-te – olhou em volta. – Onde está o resto do clã?

			– O Sam, o Nate, o T. J. e o Lane estão a debater as diferenças entre as diversas raças de touros e qual é a mais difícil de montar – Bria riu e apontou para o lado oposto do palheiro. – E a Mariah e o Jaron estão outra vez a discutir se vou ter um menino ou uma menina.

			– O Sam e tu gostavam que fosse o quê? – perguntou Summer.

			– Tanto faz desde que o bebé seja saudável – Bria levou uma mão ao estômago, ainda plano.

			– E o teu esposo? 

			– O Sam diz que tanto faz, mas acho que gostaria que fosse um menino.

			– Não é isso que a maioria dos homens quer? – Summer sorriu.

			– Acho que é porque querem um filho com quem fazer coisas, além de transmitir o seu apelido – afirmou Bria.

			– Para quando esperas o menino? – perguntou Summer.

			– Para o começo da primavera.

			– Daqui a pouco saberás se é menino ou menina – comentou Summer.

			– O Sam e eu decidimos que não queremos saber – Bria riu. – Mas quanto mais se aproxima o dia da ecografia, mais acho que o Sam vai mudar de ideias.

			– Porque dizes isso?

			– Não para de me perguntar se intuo que vai ser menino – Bria alçou os olhos para o céu. – Como se eu o pudesse saber!

			– Queres que te vá buscar alguma coisa para beber, Bria? – perguntou Ryder, que acabava de chegar à mesa. 

			Entregou um copo de limonada a Summer e deixou uma garrafa de cerveja na mesa para ele.

			– Obrigada, mas acho que vou ver se o Sam está preparado para cortar esse bolo gigante que insistiu em encomendar – Bria levantou-se.

			Summer olhou para o enorme bolo de quatro andares colocado no centro da mesa dos sumos.

			– Espero que tenhas lugar no congelador – comentou Ryder. Sentou-se ao lado de Summer. – Eu diria que vos vai sobrar metade.

			– Não terei de fazer bolos de anos para nenhum de vocês até ao ano que vem. Só terei de descongelar um pedaço deste e pôr-lhe uma vela.

			– Faz-nos o jantar e um bolo de anos a todos – explicou Ryder quando Bria se afastava em direção ao seu esposo.

			– Acho que é fantástico que estejam tão unidos – confessou Summer. – O teu pai adotivo fazia parte das vossas celebrações antes de morrer? – perguntou com curiosidade.

			– A Bria incluía sempre a sua irmã Mariah e o Hank em todas as nossas reuniões. Para a Bria, a família é tudo, e nós agradecemos-lho muito. Ajuda-nos a estar unidos.

			Summer olhou-o pelo canto do olho. Admirava os seus irmãos e ele pela reviravolta que tinham dado às suas vidas e o vínculo forte que tinham forjado. Tinham-se conhecido devido a uma juventude problemática, mas com a ajuda de um homem muito especial, tinham aprendido a esquecer o passado e a seguir em frente. Com dedicação e trabalho duro, os seis tinham-se convertido em homens de êxito e no processo tinham permanecido tão unidos como se fossem irmãos biológicos.

			Quando Bria e Sam cortaram o bolo, Ryder pôs-se em pé.

			– Vou buscar fatias de bolo e depois, se quiseres, dançamos mais antes de te levar ao hotel.

			– Parece-me um bom plano – assentiu ela.

			Uma hora mais tarde, depois de ter felicitado de novo os Rafferty, Summer subiu com Ryder ao jipe.

			– Tens frio? – perguntou ele. – Posso ligar o aquecimento.

			– Não, estou bem. Mas obrigada por perguntares – havia alguma frescura no ar, que anunciava que tinha chegado o outono, mas não estava frio.

			– Espero que te tenhas divertido – Ryder pôs o motor em andamento e dirigiu o veículo para a estrada principal.

			– Gostei muito – assegurou ela com um sorriso. – Obrigada por me teres convidado para acompanhar-te.

			Ryder entrou na autoestrada e ligou o rádio numa emissora popular country.

			– Terás de voltar a algum das nossas festas de anos.

			– Gostava muito – afirmou dela. E falava a sério.

			Guardaram um silêncio confortável e, enquanto ele conduzia, Summer observava o seu perfil. Com o cabelo castanho-escuro, os olhos verdes e o sorriso fácil, resultava indubitavelmente bonito. E se isso se combinava com uma impressionante figura e uma personalidade descontraída, não tinha dúvida de que Ryder McClain era o tipo de homem com que fantasiavam muitas mulheres. Os seus ombros largos e peito grande seriam o lugar ideal para que uma mulher apoiasse a cabeça quando o mundo lhe oferecia mais desafios dos que acreditava poder controlar. E a força latente dos seus braços musculosos mantê-la-ia a salvo de qualquer mal.

			– Summer, estás bem? – perguntou ele.

			Ela assentiu, algo envergonhada.

			– Estava a pensar na festa – mentiu; não sabia como começar a conversa que tinha em mente. Era algo a que tinha dado muitas voltas e sabia que tinha chegado o momento. Na realidade, por isso tinha aceitado ir à festa com ele, para ter ocasião de falar a sós antes do próximo rodeo.

			– Não recordo nenhuma reunião nossa em que não nos tenhamos divertido – comentou ele com um sorriso.

			– Inclusive quando os teus irmãos te irritam como esta noite?

			Ele desatou a rir-se.

			– Sim, inclusive quando nos metemos uns com outros, também gostamos de estar juntos.

			– Pelo que disseste antes, parece que esta noite te calhou que se metessem contigo – comentou Summer.

			Julgava saber o motivo dessa troça. Devido às exigências dos trabalhos de ambos, Ryder e ela tinham sido vistos poucas vezes juntos fora dos rodeos. Era natural que os seus irmãos fizessem especulações sobre a relação deles.

			Ryder encolheu os ombros.

			– Enquanto se metem comigo, deixam-se em paz entre eles. Há uns meses chateávamos o Sam pela sua teimosia e orgulho. Isso foi quando a Bria e ele tiveram uma crise no casamento.

			– Sabem sempre tantas coisas uns dos outros?

			– É difícil ocultar coisas a pessoas que te conhecem melhor do que às vezes te conheces tu mesmo – admitiu ele. – Porque perguntas?

			Ela tinha esperado intencionalmente que estivessem sozinhos no veículo e tivesse escurecido, para não ter de o olhar nos olhos. Mas eis que chegara o momento de apresentar o caso e pedir ajuda. 

			– Ultimamente tenho pensado muito... – começou a dizer; arrependeu-se de não ter ensaiado antes aquele discurso. – Ainda que nunca tenha tido irmãos, tenho saudades de fazer parte de uma família.

			– Eu sei – ele cobriu-lhe uma mão com a sua. – Tenho a certeza de que um dia encontrarás alguém e assentarás e, então, não só formarás parte da família dele como terás uma própria.

			– Isso não vai suceder – ela negou com a cabeça. – Não tenho nenhum interesse em casar nem em ter um homem na minha vida, exceto como amigo.

			Ryder parecia surpreendido pelo tom de segurança dela. Nunca tinham falado do que o futuro podia trazer-lhes e sem dúvida ele não esperava aquilo. Esforçou-se por resultar menos veemente.

			– Vou escolher outro caminho para conseguir a família que quero – continuou. – Hoje em dia é bastante comum que uma mulher escolha ser mãe solteira.

			– Bom, há muitas crianças de todas as idades que precisam de um bom lar – assentiu ele. – Uma mulher sozinha que queira adotar uma criança não tem tantos obstáculos como antes.

			– Eu não falo de adotar uma criança – respondeu Summer com a vista fixa no para-brisas. – Pelo menos, não ainda. Se puder, quero conhecer todos os aspetos da maternidade, incluída a gravidez.

			– Até onde eu sei, ficar grávida é um pouco difícil sem a contribuição de um homem – replicou ele.

			– Teria de contar com a participação de um homem... até certo ponto – aproximavam-se rapidamente ao momento da verdade. – Mas há outros modos de ficar grávida à parte do sexo.

			– Oh! Vais a um banco de esperma? – ele não se mostrava crítico e ela decidiu que isso era bom sinal.

			– Não – disse. – Prefiro conhecer o pai do meu filho um bocadinho mais do que como um número e uma série de características físicas.

			Ryder parecia confuso. 

			– E como vais fazer isso se não queres esperar até conheceres alguém e não queres ir a um banco de esperma?

			O pulso dela acelerou-se.

			– Tenho um dador em mente.

			– Bom, calculo que se ele estiver de acordo, isso poderia funcionar – comentou ele pensativo. – É alguém que eu conheça?

			– Sim – ela fez uma pausa para arranjar coragem. – Quero que tu sejas o pai do meu filho.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Ryder apenas conseguia recordar dois momentos ao longo dos seus trinta e três anos em que tinha ficado sem palavras. E aquele era o terceiro. O pedido de Summer tinha-o deixado incrédulo.

			Para evitar um acidente, aproximou-se da berma da estrada e parou o veículo. Olhou novamente para a mulher que estava sentada ao seu lado e sentiu o coração a bater descompassadamente. Summer não estava a brincar. Estava falar a sério e esperava que ele aceitasse ser o pai do seu filho.

			– Sei que isto te apanhou de surpresa – disse ela, torcendo as mãos no colo. – Tenho a certeza de que não estavas à espera disto.

			– Tens razão em relação a isso – disse ele.

			Respirou fundo e tentou pensar na melhor forma de lidar com aquela situação. Sabia que deveria colocar algumas questões, mas não sabia por onde haveria de começar. Será que ela achava que nunca iria conseguir encontrar o homem certo e mudaria de ideias em relação aos planos de casar e ter a família que desejava? Porque é que tinha chegado à conclusão que era ele o homem que desejava que a ajudasse? E de que forma é que tencionava convencê-lo a aceitar um plano tão absurdo?

			– Temos de falar sobre isto – disse, já que precisava tempo para pensar. – Vamos ao hotel buscar as tuas coisas e vais para o Canhão Azul comigo.

			– Não, acho melhor ficar no hotel e não no teu rancho – replicou ela. – Poderia parecer que estamos...

			– Achas mesmo? – respirou fundo. – Preocupas-te com aquilo que as pessoas possam pensar e queres que te dê um filho?
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